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O estudo pretender investigar possíveis contribuições de práticas matemáticas decorridas da cultura 
africana nas produções arquitetônicas –  ornamentais, fachadas e cantarias – da cidade de Ouro 
Preto (MG), focalizando em especial os aspectos quantitativos e espaciais das mesmas. A 
abordagem metodológica empreendida será a etnografia, prática essencial dos estudos 
antropológicos, que estuda uma maneira de descrever o comportamento de forma significativa para 
os membros de uma cultura específica e a Etnomatemática que permite a investigação de práticas 
matemáticas apresentadas em diferentes contextos culturais. Esse olhar para as técnicas 
matemáticas, pela diversidade cultural, nas construções arquitetônicas pode revelar um saber-fazer 
próprio da cultura africana e, portanto, com capacidade de mostrar modos próprios de lidar com as 
relações quantitativas e espaciais.  O trabalho que será desenvolvido no campo de pesquisa 
proporcionará um diálogo com o outro, com sua cultura, com seu universo de significados. O 
resultado partirá de uma visão mais ampla para um olhar mais focalizado. Duas grandes categorias 
serão construídas, de acordo com o contexto do qual será interpretando esses 
conhecimentos: relações quantitativas e espaciais na cultura africana, os conhecimentos 
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A pesquisa desenvolvida no mestrado possibilitou inserir nas aulas de matemática 
situações problemas derivada da realidade. Por meio do trabalho com a modelagem o aluno 
tinha a oportunidade aplicar a matemática a situações reais, coletar informações e de 
interpretá-las, participando da construção do conhecimento. Assim, foi possível abordar a 
matemática de forma diferenciada durante esses anos no ensino e perceber o desempenho a 
criatividade e a desenvoltura do aluno quanto ao conteúdo matemático como um todo.  
Mas com o passar dos anos, ainda como professora de Matemática em escolas de 
ensino fundamental e médio foram surgindo outros questionamentos que acredito deveriam 
ser abordados no ensino de matemática. Durante as aulas de história da matemática quando 
tratava de importantes desenvolvimentos matemáticos das primeiras civilizações, como a 
aritmética de divisão de recursos, a geometria (agrimensura), a técnica de construção, os 
conjuntos arquitetônicos (pirâmides), a construção civil apoiada em ângulos retos, entre 
outros, surgiam indagações dos alunos sobre o papel e a importância dos povos africanos 
na matemática. Esses questionamentos apareciam sempre quando o assunto era a 
civilização egípcia, principalmente nos momentos em que expunha o saque da biblioteca 
de Alexandria, a destruição de textos antigos, o conhecimento matemático de Tales de 
Mileto, a medição da pirâmide pela própria sombra, a teoria dos quatro elementos com 
raízes africanas, além do desenvolvimento do Teorema de Pitágoras, a partir do 
conhecimento egípcio.   
Essas indagações me fizeram compreender que havia ainda uma lacuna a ser 
preenchida sobre alguns conhecimentos deste assunto e, como professora, precisava 
estudar os vínculos históricos e culturais dos povos africano com matemática e levá-los ao 
conhecimento do aluno. Senti que havia interesse do aluno em compreender qual de fato 
tinha sido o papel dos africanos no desenvolvimento matemático e cientifico. Foi então que 
nasceu o interesse em abordar nas aulas de matemática aspectos da história e culturas 
africanas e encontrar meio de contextualizar com o ensino matemático.   
A motivação inicial desta pesquisa de doutorado baseou-se nessas dificuldades 
encontradas por esta professora do Ensino Fundamental e do Ensino Médio em buscar nos 
aspectos históricos e culturais de povos africanos a contextualização com o ensino de 
matemático, uma vez que as representações e modelos didático-pedagógicos 
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tradicionalistas dificultam as abordagens voltadas para as manifestações de cultura e 
comportamento da sociedade. 
Outra motivação para o desenvolvimento desta pesquisa foi perceber que 
naturalmente, este trabalho, teria a ação de promover a valorização da cultura brasileira 
com traços e raízes africanas, além de conduzir ao cumprimento e exigências estabelecidas 
nas Leis 10.639/03 e 11.645/08 que determina a obrigatoriedade do estudo da história e 
cultura indígena e afro-brasileira em todos os estabelecimentos de ensino fundamental e 
médio, públicos e privados. 
Então Apoiada na experiência adquirida no grupo de pesquisa em 
Etnomatemática/FEUSP, nas discussões e leituras de trabalhos dos colegas e nas 
evidências acerca da carência de produção, que possibilitasse abordar aspectos históricos e 
culturais africanos no ensino matemático, nos conduziu a pesquisar recursos e meios de 
práticas ou saber-fazer que revelem a presença da africanidade na arquitetura da cidade de 
Ouro Preto.   
Segundo D´Ambrosio
561
 é importante olhar para as formas como diferentes grupos 
culturais desenvolvem formas de fazer e conhecer por meio da comparação, avaliação, 
classificação, quantificação, contagem, medição, representação e inferência. Estas são 
bases de sustentação para as ideias matemáticas. 
Rosa e Orey (2012) afirmam ser de extrema importância que determinada cultura 
seja primeiramente observada a partir da abordagem êmica, que procura compreender 
como os membros desse grupo cultural entendem as próprias manifestações culturais. 
Entretanto, a abordagem ética é inevitável e necessária, sendo esta, a interpretação de 
aspectos da cultura a partir das categorias daquele que a observa, isto é, o próprio 
pesquisador. 
A priori, com esse estudo faz se necessário a compreensão dessas técnicas 
matemáticas, observando como se deu o saber-fazer específico de determinado povo, e 
num segundo momento interpretá-la a partir dos modelos matemáticos. 
Vamos investigar algumas técnicas presentes nas culturas africanas, apresentadas nos 
estudos de alguns teóricos como, Eglash que trata dos fractais em distintos povos 
africanos; Gerdes que aborda os padrões geométricos e simetria em diferentes povos do 
continente africano. Para em seguida, por meio dos estudos etnomatemáticos, identificar 
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Tradução do original em inglês por Fabio Lennon Marchon e revisão para a apresentação no 
Encontro de Etnomatemática do Rio de Janeiro (ETNOMAT-RJ) por AdrianoVargas Freitas e 
Sonia Maria Schneider. 
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possíveis influências e intervenções dessas técnicas matemáticas nas construções 
arquitetônicos - Cantarias, Ornamentos e Fachadas - da cidade de Ouro Preto (MG). 
O professor Antônio Gilberto Costa da UFMG
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conta que boa parte da arquitetura 
barroca de Minas Gerais também é uma herança dos negros. “A região de Moçambique. Essa 
região toda tem pedras sabão, o que nós chamamos de pedra sabão, e inclusive cidades inteiras 
construídas em pedra sabão. É um mineral que durante muito tempo se pensou que essa pedra 
sabão fosse algo exclusivo dessa região central das minas. Por isso todas as igrejas e todas as 
famosas portadas de Aleijadinho e dos outros escultores são sempre feitas em pedra sabão. 
Pensou-se muito, durante muito tempo, que isso foi feito com técnica europeia, não é mesmo. 
São escravos que conheciam técnicas, instrumentos, ferramentas específicas para trabalhar com 
a pedra sabão.” 
Assim, para desenvolver o nosso estudo, entendemos que a Etnomatemática 
permite a investigação do conhecimento desenvolvido pelos membros de grupos culturais 
distintos, onde é possível encontrar práticas matemáticas originais.  
Desta forma, ao investigar as possíveis influências e intervenções da população negra nas 
produções arquitetônicas da Cidade de Ouro Preto, buscamos focalizar e decodificar 
modos de lidar com o pensamento geométrico – nas cantarias, fachadas e ornamentos onde 
há exposições de traçados de formas irregulares e fragmentadas – característico da 
Geometria Fractal.  
Esse olhar para as técnicas matemáticas, pela diversidade cultural, nas construções 
arquitetônicas pode contribuir para o ensino da Geometria na educação básica e uso de 
modelos concretos facilitar a visualização dos elementos geométricos, pois aproximam a 
aprendizagem das necessárias relações com o mundo real. 
No entanto, esta pesquisa não visa discutir o caráter epistemológico dos distintos 
modos de pensar geometria, mas sim, à apreensão reflexiva de conceitos geométricos 
adquiridos espontaneamente ou por meio do desenvolvimento de técnicas próprias.  
Será necessário aprofundar a pesquisa sobre os primórdios da elaboração do pensamento 
geométrico para obter um olhar diferenciado sobre o saber-fazer de natureza geométrica e 
o que ela significa enquanto área de conhecimento. Para tanto, utilizaremos a base teórica 
da historia da matemática de Eves que possibilita a ampliação do conhecimento da 
geometria euclidiana. 
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 Ação Minas Gerais concentrava a maior população de negros no século XVIII 
http://g1.globo.com/acao/noticia/2010/11/minasgeraisconcentravamaiorpopulacaodenegros.no.seculo.xviii. 





Ao propor uma investigação sobre as influências e intervenções do saber-fazer dos 
africanos e seus descendentes nas produções arquitetônicas estaremos em busca de uma 
fundamentação que leve a tais respostas.  
O trabalho segue amparado em D´Ambrósio com o programa Etnomatemática, que 
procura entender o saber-fazer matemático ao longo da história da humanidade; nos 
estudos conduzidos por Ascher, Gerdes, Orey, Rosa & Orey e Urton que revelam práticas 
matemáticas sofisticadas de princípios geométricos em trabalhos artesanais, conceitos 
arquitetônicos e práticas desenvolvidas nas atividades de produção de artefatos pelos 
membros dos grupos culturais distintos; em Eglash et al. que apontam os procedimentos 
relacionados as relações numéricas encontradas no cálculo, na medição, nos jogos, na 
navegação, na astronomia e na modelagem; e nos trabalhos de Mandelbrot, Eglash e 
Gerdes com seus estudos na geometria fractal: formas extremamente irregulares e 
interrompidas – objetos rugosos, porosos ou fragmentados – padrões que podem ser 
observados na arquitetura, na pintura, na escultura, na metalurgia, na religião, nos designs 
têxtil e africanos tradicionais e até no penteado.   
Gerdes (2002) apresenta várias evidências sobre a produção de conhecimentos 
matemáticos na cultura africana e as demonstram principalmente nas artes. Gerdes ainda 
afirma: 
As culturas africanas produzem conhecimentos matemáticos desde 
tempos imemoriais. Nesse sentido “a africanização do conhecimento” 
pode ser entendida com uma tentativa de entender, analisar e disseminar 
ideias produzidas por diferentes culturas no continente africano. A 
disseminação de tais saberes pode envolver a incorporação dessas ideias 
na educação dos dias de hoje e do futuro. (Gerdes, 2002, p. 221-222) 
 
Esses estudos podem contribuir para a aquisição de conhecimentos matemáticos por 
meio da diversidade cultural, compreendendo as relações matemáticas e os modos de 
construção desse conhecimento – geometria euclidiana, geometria fractal e teoria do caos – 
presentes em trabalhos desenvolvidos por diversas culturas distintas, entre elas, as culturas 
africanas. Exemplo disso, esta na sabedoria matemática de grupos de artesões – vivendo 
em regiões distintas – que usam a mesma técnica de entrecruzamento hexagonal de tiras 






Numa perspectiva êmica, os pesquisadores ao estudar um grupo cultural específico 
descrevem itens de comportamento que ocorrem neste grupo utilizando conceitos próprios 
desta cultura. Esta abordagem procura considerar todo o complexo de características 
particulares interligadas com todo o meio cultural. A etnografia, prática essencial dos 
estudos antropológicos, será considerada a linha de pesquisa mais adequada para o estudo 
dos saber-fazer matemático de uma cultura. Este trabalho, a pesquisa de campo 
proporcionará um diálogo com o outro, com sua cultura, com seu universo de significados. 
O local escolhido para a pesquisa de campo foi à cidade histórica de Ouro 
Preto/MG. A escolha se deu após verificar que Minas Gerais foi o Estado que apresentou a 
maior população negra no século XVIII. E muitos dos africanos escravizados eram 
provenientes de regiões mineradoras, contribuindo á evolução dos processos de mineração. 
Estes conheciam técnicas de mineração do ouro e do ferro, além de dominarem antigas 
técnicas de fundição desses metais. (PAIVA, 2002). Além disso, as construções 
arquitetônicas da cidade de Ouro Preto tiveram as contribuições dos povos que por lá 
passaram e deixaram registros.  
Pretendo, portanto, desenvolver uma pesquisa etnográfica na cidade histórica de 
Ouro Preto. Na investigação de campo, fazer os registros dados, informações, entrevistas 
gravadas com os moradores locais mais antigos e autoridades. Além das técnicas citadas, 
utilizar também na minha pesquisa a documentação fotográfica e a análise de documentos 
escritos, formais e informais. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O olhar para as produções arquitetônicas da cidade de Ouro Preto/MG trará para a 
discussão acadêmica possíveis influências e intervenções das culturas africanas e afro-
brasileiras nestas produções mineiras. 
Tratarei aqui dos principais resultados pretendidos com esta pesquisa sobre saber-
fazer matemático presente na cultura africana, partindo de uma visão mais ampla para um 
olhar mais focalizado. Duas grandes categorias serão construídas, de acordo com o 
contexto do qual estou interpretando esses conhecimentos: relações quantitativas e 
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espaciais na cultura africana, os conhecimentos matemáticos na vida cotidiana dos 





Espero com os resultados apresentar algumas respostas para as perguntas:  
 De que modo e em que extensão é possível reconhecer, nas obras arquitetônicas de 
Ouro Preto, elementos, traços e influências da africanidade? 
 Quais as potencialidades deste estudo permitir abordar a geometria de forma 
dinâmica que possibilite o ensino aprendizagem de matemática de forma mais 
significativa? 
 Essas produções culturais que têm ficado escondidas – sem a devida representação 
no currículo escolar - podem permitir estabelecer vínculos entre Matemática e 
cultura? 
 Esse saber-fazer matemático adquirido e desenvolvido na atividade prática pelos 
africanos e seus descendentes pode envolver a incorporação dessas ideias na 
educação matemática da atualidade? 
 
Este estudo  que busca o reconhecimento de práticas matemáticas na cultura 
africana vai primeiramente, representar uma tentativa de dar voz a outras formas de 
conhecimento e segundo, valorizar o conhecimento africano quanto às discussões que 
envolvem a historia do conhecimento (matemático). Tal questão, própria dos estudos 
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